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. Sempre miseráveis
L

sua totalidade da escoria do
crime, presta d causa publi-
ca serviço relevantissimo e
faz jus á estima de todos os
homens de bem.

dinios inimediatamente á implacáveis com que teria-
voz da justiça. \ mos que arrostar: e quea-

Julgue-nos quem conhe- cima de tudo costumamos
ce de perto o que é íifus-' collocar o cumprimento do
tiça do Ceara, e sabe a dever e o dever não nos

O que traz o d»srest>eilo''mímGmi Por qlle' P,e^a in- permittia recuar, quaesquer
d aut^ridada, nao é a ma-! fluencia nefasta do snr. Ac- que fossem as circumstan-

- Pelas paginas editonaes
do pasquim official de ante-
hontem sahiu-se um dos
lacaios do snr. Accioly, de
mangas arregaçadas e todo
enlameado, a mentir desbra-

gadarneme.
Não é exacto que as ac-

cusações que vimos fazendo
á publica administração e

que não datam de hoje, te
uham provocado qualquer
protesto da parte san da
sociedade cearense ; pelo
contrario ellas calaram, per
feitamente, uo animo de to
dos, tão justos são os nos-
sos conceitos, tão positivos
e precisos os factos, tão
valiosos os documentos em

que se firmam, muitos de
caracter official.

Justíssima, portanto, tem
sido a publica indignação
contra os autores dos es
banjameutos e dilapidações
de dinh iros públicos, que
temos constantemente de-
nunciado, dilapidações que
se têm elevado, apezar dos
recursos relativamente par-
cos de que dispõe o EJstado,
a sommas avultadissimas.

E}' contra tamanha iaifnt-
dencia, é contra a serie
ininterrupta de immoralida-
des que,com o maior desas-
sombro, temos trazido a pu-
blico, responsabilizando os
seus autores, que o espirito
publico se tem revolta
do, mostrando-se solidários
comnosco todos os que ain-
da prestam culto ã honra.

Nunca se considerou vio-
tação das leis imperiosas
da cortesia e do decoro a
denuncia, por parte da im
prensa, de quaesquer cri
mes: pelo contrario o jorna-
lista que assim procede,não
recuando nem ante a alta
posição dos criminosos, nem

Prosegu iremos.

ineira virulenta mesmo, por cioly, foi falseada a nos- cias,- tanto mais quanto nos
!que são os seus actos discu-1# organização judiciaria,]ai^-cáVa» justiça da causa
tidos e apreciados, mas a eutregando-se-lhe comple-1 por que nos batemos.
impossibilidade em que ella tamente rnauietados juizes
se vê de justificar-se das e tribuuaes.
graves aceusações que lhe Sobre o assumpto da-

1 u sr, ar. oirrocaá, ua cai!
^ãn feitns p rrmis rmp tudo üios a palavra ao notável ., . .,betu íeittib r~ íuatfí 4 •¦. uuuui ..Can.in.de, negou-se asgignar a
o cunho da verdade de que parlamentar e nosso emi-1 llue se ja enviar, ao sr.
se revestem essas àccúsa¦-<\ úente patrício dr. Ruy Bar- ando a suacahdjdatur;

ções. ;bosa, que assim se maui-

Agarrar o criminoso pela !íesta sobre a magistratura

gola, embora dourada, da i cear^nse •

casaca; arrastal-o ante o tri- j «E Para coroar ° s3rste"

bunalda opinião publica, 
((ma> amordaçando a opini-

emquanto não é possível i «a° contra eS;'as enormida-
eritregal-o d acção da 'jus \ «des> °* delictos dé impren,
tiça; 

'apontal-o 
assim á exe-1 KSa> que« em face da Cons-

cràçãò publica, para que 
«tituição, art. 129, compe-

tudos 6 fiquem conhecendo «tiam ao 3ury, ficaram, pela
«ultima dessas leis, com-

apita e AlfluütBS ;
Tara metter o netinho na Ca-nara !

o Accioly vae recorrer a dois expe- '

dientes muito efncazcs: nuinil-0 de j
uma certidão cie edade falsa e de um !
vidro de pilòli \

(O Loui.s Hermany não paga nada i
pelo reclame).

Diz: — Um nulo genio indubitavel-
1 mente

Sobre a nossa cidade abriu as azas
E niío ha forca alguma que o aíu-

[gente.

Aporá sim, vamos flcjir em brasis !
Onde vamos metter toda essa gente
Já havendo, como lia. falta de casas í!

ante a linguagem torpe,
insultuosae acanalhada dos
seus assalariados, nem ante
as ameaças da sua guarda
negra, composta em quasi

BammaasBies-ttauamam ctt wamàssxu
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Acusava-se de pusiUanime,
de insensata que mendigava
blaudicias a ura ingrato, como
o preguiçoso esmola pão a
um usurario. Que diriam delia"L/iuil e cs mais que s íbiavu do
caso! Chamar-lhe iam doidi-
vanas, sem sentimentos, e
com. razão. O próprio Odar
tiãolaria delia melhor concei-
to. B charava, condemnaudo-
se, como se houvera cotnmetti-

evitem cuidadosamente o
seu cohtacto ; é o maior
serviço que se pode pres-
tar á sociedade.

li)' o que temos feito j
sempre, sem dubiedade nem
vacillações.

Agora mesmo'chamado
a juizo o «Jornal» para as-
sumir, perante a justiça, a
responsabilidade de quanto
temos denunciado contra a
actual administração, não
trepidámos um só instante;
e, apezar de citados d ulti-
ma hora, no momento pre-
ciso, com a pontualidade
que o caracteriza, compare-
cia perante o tribunal ac-
ciolyno para dar ao snr. Ac-
cioly a única satisfação le-
gal que lhe podiamos dar,
o nosso valente companhei-
ro de redacção, coronel
Agapito Jorge dos Santos,
que chamou a si a ardtu
empresa de provará evideu-
cia quanto tem a imprensa
opposicionista asseverado
contra a probidade adminis-
trativa do snr. commenda-
dor Nogueira Accioly.

Que mais se podia exi
gir dos que mais prezam a
reciprocidade dos direitos.

Temos aceusado, dura,
implacável, impiedosamen-
te, o snr. presidente do
iystadój mas, por isto mes-
mo, chamados a juizo açu-
KWJnMKBosisms^ríajíw^-Ái^írcVca -^W7nasra «asa

do o maior delicto. A tene-
brosidade da noite, que faz,
do pigmeu, gigante, reforça-
va-lhe a tenebrosidade. do
entendimento, de modo que a
virgem se subjugava inteira-
mente ao rigor de sua hyper-
bolica susceptibilidade. Era a
sensitiva que se retraia ao ro-
car, de um pyrelampo. Sentia
calor intenso escaldar-lhe o
peito, onde o coração parecia
não.achar lugar, como se qui-
zessé traspassar o seu asilo; e
delle provinha todo 6 seu sol-
frimentp. Sim, o coração, essa
vissèra pequenina, de sèhsa-
ções colossaes, é a fonte de
todos os prazeres e o manan-
ciai de todas as lagrimas. Co-
mo o oceano tem movimentos
continuos e convulsões procel-
losas, como o oceano é irre-
primivel e abysmo impenetra-
vel; mas o oceano é insensi-

«petindo aos juizes substi-
«tutos e seus supplentes
«com appellação para ojui-
ff/.o dê direito.

«Desfarte, mercê da a
«posentadoria ad nutumAo-
«dos os juizes hoje se a-
«cham nas mãos do Pre-
«sidente. Todos, portanto,
«são dependência udo Go-
«verno, verdadeiros subal-
«ternos da Administração.
«ID é a essas creaturas da
«secretaria presidencial que
«está entregue a liberdade
«da imprensa.

«Si agora tomarmos em
«consideração a circuni
(estância de que, pelo art,
«56 da Constituição, os de-
«sembargadores compõem a
«metade do tribunalmixto,
kconitiiuifdp para julgar o
«.Presidentedo Estado,che
«gamos, por outra dedu-
«cção irresistivel, á conclu
«são de que é elle quem
«virtualmente se julga a si
«mesrno».

(Ruy Barbosa, «Dstados
Autônomos», uo jornal Im-
prensa, Rio de Janeiro, 25
de novembro de 1898).

D'ahi fácil è concluirse
que, se comparecemos em
juizo, o fizemos espontânea
e conscientemente, vconhe
cendo perfeitamente as dif-
ficuldades insuperáveis que
tiriamos que vencer, as iras

vel e o coração é todo senti-
mento; o oceano attesta a om-
uipotencia de Deus, o coração
attesta sua misericórdia; o oce-
ano diz:—Eu marttlho—o co-
ração diz:—Eu palpito; o oce-
ano diz:—Eu sou immenso - o
coração diz: —Eu sou pro-
fundo; o oceano diz:—Eu te-
nho tnysterios—o coração diz:
—Eu tenho amor.

Ah! é o amor, qualquer que
seja a sua natureza: da pátria,
pateino, materno, filial, fra-
ternal, cupidiueo c todos os
mais, a origem dessas lttctas
intimas que consomem lenta-
mente a vida; sobretudo o eu-
pidiueo que, embora menos
firme, é indubitavelmente o
mais impetuoso. ;

Ednir amava intensamente e
dizia então comsigo: «O meu

; amor é grande como o univer-

O sr. dr. BírrócaSi da câmara de
moção

Accioiy appoi-
a á reeleição.

Nessa rpeça» dizia-se quis AcciOi.y,
(izéra administração honesta e. com
muita lisura, contra o qne o sr. dr,
Barrocas protestou. Conhecida como
é, qual tem sido a norma do velho
.-óbano governo do Estado, o sr. dr.
Barrocas não se mettia nesses em-
brulhos pelo menos em quanto per-
durar no espirito publico a lenibran-
çà do telegrapho ao Crato, da com-
pra do prédio da Recebedoria, da do
grupo escolar, das celeberriinas pon-
tes, etc, etc. Emquanto isto tudo es-
tiver em lembrança, o sr. dr. Barro-
cas acha que não se pode chamal-u
de honesto nem dizer que se tem ha-
vido cmi lisura no cargo que oecupa,
P.otite-.se isto, estes elogios que nào
ltio assentam e elle nâo negtuá a
assignaturá.

E foi o que se deu e a assignaturá
do sr. dr. Barrocas lirmou o docu-
mento que aqni chegou da câmara do
Canindé.

Eugênio 1'into
Nogueira Accioiy.

O parentesco
se confirma pela
tem o palheiro de aceumiilar
"os

Que familia I

Antulliü PÍNTO i

Ha muito político por ahi que se
ástima, suspirando :

-—Esta vida não chega a netos !
! Ora si ohegiv ! lá está np Eortale-

é evidente, e anula , xa 0 bommendador Accioly, que
propriedade que 

j v,l(i agoia elegej. ^Mó federal o
enipre- | geu àçió, sr. Carlos Sá.

Club Iracema
No dia l.í do corrente o Club Ira-

cemít abrirá os seus a uma partida
fa.niliar, para a qual, segundo somos
informados, apréstana-sa com o maior
erithusiasmó'todos os sócios'da d is -
titícta ó conhecida sociedade.

A partida, que se ha de revestir
do maior fulgor, será dirigida pelo
s^mpatliicO directo Prisco Cnu, cuja
distinção e amabilissimo trato são
motivo bastantes para augurar a
maior animação á festa.

Concerto,
No próximo sabbado realizar-se-á

no Club Iracema o concerto ly.rico do
Me, Schiayiuato, já por nós annu-
ciado a dias .

12' coisa resolvida : o Accioly passn
um li lho da Câmara para o Senado
e mette um neto na Cauiòra.

O Glycenò, enthiisiãsrnadissinio, já
declarou ao, senador Sà, genro do
Accioly, rpie este é o primeiro es-
táclisla da Ameiiea do Syl.

«Abençoado regime» que produz
taes homens ! •> exclamou o Chico,
com lagrimas nos olhos.

#
Um Accioly vae passar da Cama-

ra! para o Senadu, deixando natural-
mente o seu logar a outro Accioly

O Glycerio, entlmsiasmadissiilio.
já passou ao chefe da Iribu um te.lc-
grauiraa de calorosas congratulações.

*
O sonho cio J?ag;é

Jrí não basLiya a geração primeira ;
Etnia a segunda dá famosa prole :
Na Câmara vae ter uma cadeira
Um netinho innocenle do Accioly.

Commenla o caso esta cidade inteira:
Porem os hombros o Glycerio encolhe:
Si o accioly colloca a raça inteira
Só fazmostrarque não é nada molle.

Ao patriarcha da terra cearense
Pouco si dá do que se dirça ou pense:
Çointahto que consiga seus projectos:

O J>íeto do Accioly

tia muitos annos que esta íapaiiga
Anda a pintar o sele e a sârácurá ;
Correndo de aventura em avenlura,
Não ha coisa que delia nào se digr».

A gente séria enérgica pródiga
Dos seus costumes a desenvoltura, ,
São sem conta as palavras de censura-
Que ouve de bocea amiga ou de ini-

[miga,
Bem. Quer agora o pândego Destino
Que de um ensejo o Accioly se apro-

[veite
Para eleger um neto que é menino,

Pois Deus queira que a Câmara en-
[direite,E guardando no seio o pequenino

Tome a sério o papel de ama de leite.

Está confirmada a escolha do .sr.
Thomaz Accioly para senador pelo
Ceará.

ü diabo é que a bancada não te-
ve tempo para se manifestar. Agora
6 só appláudir a candidatura.

Oyráiiò «Se O,

(Do Correio' n.v Masãa)

»a>^4»—

) JARDIM Di INFÂNCIA

Wseina aiiirnai
R-jdolpho Theophilo retiran

lo-«e temporariamente desta
¦apitai, deixa encarregado do
i»3l'víço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira o qual
vacciaará todos os dias em aeu
ísonaultorio na Pharajicia Theo-
dorico, de 11 horaa da manhã
áa 2 horas da tarde.

Nas cumes do Congresso repirapados
Ver seus filhos, seus genros, sutis

(cunhados,
Netos, bisnetos e Lartanetos.

(Do Século)

cPin£os c £i\e.8piiigo.s
O sr. Accioly resolveu pedir licen-

ça á assembléa estadual para vir ao
Rio.

Ao que dizem uus. o patriarcha
quer vir ter cá a supresa de sua re-
eleição. Segundo outros, porém, es-
tá decidido a deixar de vez o gover-
no do Ceará, passando a exercer o
cargo de director da repartição do
povoamento.

icom BOÉtflS}

so e immutavel como um pre-
certo divino; comtnig-o quasi
nasceu, commigo descerá ao
túmulo... Mas amesquinhar-
me, implorar meig-uices a quem
me cobriu de vituperios?!...
Não! mil veues não!...» Não
era má; estava disposta a
perdoar ao primo, se elle con-
tinuasse a dedicar-lhe um amor
constante, verdadeiro; se lhe
provasse que fora victima de
unia allucinação, que o deses-
pero cia convicção, posta que
momentânea, de que ella lhe
fora inconstante, o tivesse le
va.lo á imprudência de sacudir-
lhe os.epitlietos injuriosos de
pérfida, comediante...; se
confessasse .sua falta, sua in-
justiça, mostrando-se arrepen-
dido... '-. 

\
Tinha feito, porem o con-

trario, tinha se lhe apresenta-.

Como lia de ser *"?

Annuncia-se agora uma visita
Que vae ser um succjsso com certeza,
O nosso Accioly deixa Eortaleza
E vem ver si a Avenida está bonita.

Muita gente do povo que acredita
Que elle traz os parentes põe-se tesa
E daudo aos mil demônios a surpresa,
Contra a invasão com desespero grita.

do meigo, satisfeito, radiante
como se lhe tivesse dirigido os
maiores encomios!...

E ella o havia'recibido de
igual modo!... Oh! fraqueza
das fraquezas! fraqueaa imper
doavel!

Mas havia de reparal-a, de
reagir contra a leviandade e
desànnuviar seu pundonor;
fal-o-ia decidamente custasse-
lhe embora rios de pranto, ain-
da que na lueta tivesse de ina-
nir a corpo e perder a vida
Então um habito azul, um pei-
tilho branco e um chapeo de
três pontas, muito alvo e com
algumas parecenças de enorme
borboleta, lhe surgiram á men
te como castigo á sua fraque-
za e jazigo para sepultar-se
em vida seu malfadado amor.
Era um recurso que lhe offere-
çia talvez a Providencia, .acei-

Um menino na Gamara.
Líolas,petcca,papag-aio
O sr. José Carlos re-

solve tudo. Mais
lirn Accioly. Dei

xe o menino
comiiiigfo.

O sr- Carlos Peixoto saltou apres-
Sadiiraehte do tilbury,. sáibio num lo-
lego as escadas da Gamara e entro,i
ua sala das sessõèsia arfâr. Cercou-
o sr. James Qarey, I cercou-o o sr.
Sá Freire.

—Alguma novidade?
—Sem duvida alguma, è de.estroh»

do.
Mas que ha ?
E vocês não sabem ?

O sr. Carlos Peixoto tinha os olhos
espantados, o seu bigode preto luzia
ainda mais preto.

—E' essa tal historia do Jardim d»
Infância. [sLo precisa acabar de uma.
vez para sempre,

O sr. Darcy não o compreheirdia''
não o çbrapreheridia o sr. Sá Freite,

—E' o Accioly. Pois vocês não sa-
bem que 0'Accioly vae botar um me-
nino aqui'.' Leiam este telegrararaa : ,

tava-o, e porque£não? D'a gora
em diante seu coração fechar-
se ia á ventura como se fecha
a sempre:viva desgarrada ^a
haste e lançjida ás águas frias
de um regato. Postergaria pa-
ra sempre o mundo e suas il-
lusões. Que lhe importava
mais a mudança, do ingrato a
quem amava? O isolamento em
que ia viver lhe traria socego.
Que elle fosse feliz com ou-
tia... E a inopina idéa de
que 

"em breve seria substituída
por outra no coração do primo
avfez-suspirar tristemente. Es-
te pensamento encheu-lhe a.
alma de azedume; e sua imagi-
nação tentou, como iunumeras
vezes fizera descobrir a causa
daquella mudança, gastando
nisso muito tempo e inauditos
esforços.

{Continua,)
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IORNAL DO CEARA' «ses

JORNAL DO-CEA*A'
Pedimos encarecida-

mente a nossos asai-
jynnutes ò favor de num-
darem satisfaser a con-

P^tft^rSSbüip^""* ° mí":"° "'""'' 1"a"""'
por esse modo ò saei-ifi*
Cio tJlíO

uma tesoura a construir castellos de

papelão. As creanças gostam muito,
desse divertimento.

—Mas precisa sempre uma ama
secca.

—0'! eu já não falei do Serapião?

¦fVoíesío |^Sociedade"*Pro^ectora
Qéarensé

coisa, chama-se o Serápiflo o o Se-
HíisemoS para ,apiflò leva-o.'Deixenro poaiiono vir

manter es ia íoiha . Trarei para Cft unia porção de ligtl-

.kkúkkkkkkkkk #»*, u« rn ff:!mm *>
to do 3Bi asilí ésua circu- creanças gostam muito de calungas

iacão ausmenía todos os m-as calungas coloridos. Posso até
dias. . irazer um velocípede.

O preço dei 
^suas 

nss»- , ,
tviiiii aras conhnnaa sei .... ,
!- ; —Aqui não, ali nos corredores.

Para o menino brincar. Si não for as-
sim, que vida horrível irá elle passai

1-Í..000 .com esta cacetada de projectos e vo-
8.000 taç(-)eHv Deixem o pequeno commigo.

iVocês vão ver como elle fica ahi,
comportadinho'...

O. JNicolan

Um
Um.

INTERIOR
anno
semestre

KSTAD.,S
Um
Seis

anno
meses

i 6.000
9.000

Vs assignaturas, p«"
bíicaçÕés e anmmcios
são pa,ios aaiantamente

AVISO

DO GOBKETO DA MANÃ.V

Ifrederico Slcinixer
De regresso do Ri d de Janeiro che-

gou hontem a esta capital a bordo do
«Espirito Santo» o nosso devotado

"Oo dia i° de Setembro amigo Frederico Skinner que se acha

em dian! e [icam vencidos bastante melhorado dos incorumodos
todos os contractos de
amninci s teitos com a
Emprcs 1 do o J ornai»esó
por no-» o ajuste conti- amigo, enviamos o

nnarão t ser publicados: boas vindas.
Os p'1 ecos de aiü&uél

de pspjco são:
Militão Bivar

MARCOS DE LIMA
Convido os Bcnhores sócios

a virem pagar a 47 contribui-
ção de 10 milrcis. relativa ao
fnllacimento do bòc-í.ò Marcos de
Lima, uo praso do dv/, dias
úteis, a terminar em 14 ch
corrente,
Fortaleza,2 de Setembro de 1)07.

João da Fonseca Barbosa
Direetor-Tliosoureiro

AsDrovrts m muitas
HARMAClÃ. PONTES

que motivaram a sua viagem.
Abraçando cordealmente ao bondoso

nosso cartão de

J?o Jicações por mez :

200ÜH»U aa pagina

1 jB »

I30Ü»
6o$*§ praça
30S*?

Com destino ao sul seguio o
nosso dedicado amigo Militão Bivar
conceituado commerciante de nossa

ps contractos
por mais de seis

feitos
meses

terão abatimento de i5nv
.Anmmcios de 200 rs.
Porírra 15 ninas, cada

vei--., nas secçõès Haritg;a.-
se. Vende-se ou com-

pra-se.

Fazendo votos de muito feliz vi-
agem, auguramos-lhe toda sorte de

prosperidades e breve regresso.

Movimento do Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE

Fernando Martins Barbo-
sa, proprietário residente
no logar tCharnéca» do
municipio do Limoeiro ten
do sciencia de que d, Ray-
inunda Gome» Pessoa com
quem écasado vendera al"
gumas rezes e pretende
oniinuar a fazer outras
vendas de bens de seu ca-
sal naquelle município, com
o fim de dissipal-os, corno
é notório, vem protestar
pela imprensa contra taes
vendas, assim como con-

, .„_ Mm.Snr. Pharmco. José...tra arrendamentos de^r;1, ^.^
ras de carnahubal, cie yà-1
zantes etc, que tenha feito' Recebi sua carta com data de
ou faça sua referida mulherjhoJe que com satisfação respondo.

Pergunta-me V. Mcê. se o
seu preparado denominado^Epi-
dermina" tem sido ou não pro
curado em minha pharmacia,
se essa procura tem sido com
stante e se sei qual o effeito
jue tem produzido como resfcau
rador da belleza da polia,

Digodhe que constantemente
em o supra preparado procura-

m minha pharmacia e a prova
dieto são as compras que lhe te-
nho feito,

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; é de suppor, porém,
pela sua grande sahidai que seja
um boin medicamento.

Teminando, adianto lhe que
poda fiizor desta o uso que lhe
convier.

Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

De V. Mcê

que ignora onde esteja ei-
a actualmente.

Sabe que para isso hou-
ve e ha compradores me»
nos Nescrupulusos que se es

quecem de si e de respei
tar a tradicçào do nome
de sna familia para fomen-
tar desgostos e Ioctiple
tarem se destas infelizes dis-
sencões com gravíssimos
prejuisos para o abaixo as
signado e paia seus filhos
a Iquem procura manter e
educar com sacrifícios.não

M Trindade mnldita de Poraiigaba
vw.nowa o <cr---»i«c-to.-l(5*5»-.--"Ww-=*>'.> =

B MUNDO..., Casimiro Duplo Mouteiiegro
Él DIABO  Padre José Dantas Pimenta
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«Consta qne substituirá osr. 'ihomaz

Accioly, na Gamara dos Deputados, o

sr. Carlos Sá, nett, do governador
Accioly.» Vocês estão vendo;.? Sabem
•vocês quem é este Carlos Sá? Um

menino, Üarcy, um menino, Sá Frei-

re. Um pinalinho q^e sahiu hontem

dos cociros e qne eslá a estudar me-

dicina
—E' o Jardim.
—Mas esse Jardim precisa ser em

termos. O Accioly faz mal. Que se
não dirá abi por fóra vendo esse pe-

queno aqui dentro'.' Quo diabo ! Nós
aqui estamos !é para tratar -do bem
do paiz u não paru ninar creanças.
Imaginem vocês que mn dia esse me-
nino de. para atirar bolas nos depu-
ados. E' muito natural, as creanças

gostam de brincar e já o José Car-

los disso quo não cornprehende cre-
luiga que ntto seja iraquinas. E' muito
natural, rnas-nílo fica bem. Imaginem

que um dia ene dê para puxar a aba
dos nossos fracks.? E' muito natural,
as creanças gostam de puxar asabas
dos fracks alheios. Mas não fica de-

cente. E si um dia elle quizerbrin-
car com papagaio? VocCs comprehen-
dem um deputado, aqui, destas ja-
neliaS", brincando com papagaio? Si

clíê espernear abi a pedir balas, que
vamos nós

Nac Sergipe 4
iSac. Cabral 5
Nac. Brasil 6

DO SUL
Nac. Goyaz ... .8
Nac. Acre ...... 12
Nac. Canoé ...... 12
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FÀCTGS COMPROVADOS PELO AIXÁIDE G OUTROS CIDADÃOS

PROEftilNEiNTES. 
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,
Na alrleia do Chico, condado do Butte, na Califórnia, reina prratido cormaòçSo

,)or causa do um milagre tão maravilhoso, que pareço quasi hvciivel. Os joruaes
.-.ii localidade declieiiram çolumnas íi descripçaò (Feste. cr.si, une, em iüodos oí
•'sspeitos, podoriá muito bem sor comparado com. os milagres da antigüidade, pou
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SECÇÃO BE TODOS

Cl Mar ia Ciaria

aqui entrar para dar balas
no? Você-; cüniprehendem
nao fica bem.

--Mas criieir saoe

,0 peque-
qne isto

31 elle e um me

nino soçeíçudo
—Por *m .ti>

.">¦

jcegadp qne seja uma
creança, *séiÍ3pre fáz traquinágens Um
dia c um pião que elle fará dansar
no recinto, outro dia é uma peteca
que elle virá jogar, outro, uraa loco-
motiva de corda que elle fará correr...

... Chega-se o sr, José Carlos.
. —Que eslão vocês a cohfabular ?

" Contam ao sr. José Carlos a con-
fabulaçãp.
k — E' íüso ? Não lia mal nenhum.

yk

n

Eu me encarrego do pequeno. Vocês
tem medo que o pequeno faça al-

gama cstrepolia. Deixem-n'o commigo
DOerflgglé, 0 Serapião. que serve o
café".1 Eu cuidarei cio pequeno aqui
líc recinto, como deputado já coube-
cerlor do officio e o Serapião cuida-
rá dèllé lá para outras cousas, para
?>utros arranjos. Vocês me comprehen-
àem. E vocè^i vão ver como o me-
nino se comportará. T. rios os dias
elle eti'mirará na sua carteira um
cartuchinho áe balas, balas de ovos

que são as que as Cícapças mais gos-
tam. Arranjo uns jogo-Vle paciência
e boto o pequeno a divertir-se.

—Mas jogos, uqui dentro 1
—Que tem ? São uns jogos muito

interessantes. Ninguém ve. Elle fica

jsocegadiiiho, lá na sua carteira, crao -

\

pequenos
Ficarão pois scientes de

que emquanto não houver
separação de bens do ca-
sal devidamente julgada poi
sentença, não poderá dita
sua mulher fazer vendas de
bens de espécie alguma,
dissipando-os como tem fei
to, porque a isso se oppo-
rá o abaixo assignado ia»
zendo valer o sen direito
pelos meios ao seu alcance.

Fortaleza^ 25 de Agosto
de 1907

fer nando Martins Bar b o za

Clut) Iracema
A directoria desta Asso-

ciaçào convida aos Srs. su
bscriptores de acções a
virem integraiisar o capital
üe suas acções, em mão
do lhesoureiro Sr. João
areias, até odia 15 do cor-
rente mez, sob pena de
perderem a importância das
quantias entradas para este
hm; na forma dos Üstatutos
em vigor.

A directoria, no interes.
se dos próprios subscripeo-
res, avisa que o valor do
ptedto já adquirido para o

.... .., , r - , ,. luncciònàmehto do CL/Ul3Presidente Coronel João da íon- .
seca Barbosa, vice-Preaidente Coro-'li<ALfc*iViA cubre perfeita-
nel Emilio César de Moraes, 1? mente a importância do ca«
secretario Tenente Luiz Xavier da'pital despendido, pelo que
bilva Castro, 3? secretario Demetrio as suas aCffoes terào vaiül-
de Castro Menezes, Thesoureiro Ca- 1real
pitão Emilio da Cunha Crvalcantv
Directores—Coronel Affonso Fernan-1 Ceará 3
das Vieira, Coronel Lindolpho Cice-!ae íQ07
ro Gondim, Coronel João R. Salgado,
Capitão João de Arruda Câmara.

Supplentes
Do Vice-Presidenle—Tenente Coro-

nel João Baplista Lopes.
Do secretario Capitão Antônio

Paulino Delphino Hemiques, José
Gomes de Mello, Do Thesoureiro
Major Ovidio Leopoldiuo da Silva,
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Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

A "Epidermina" 
preparada

do pharmaceutico José Eloy
da Coata, que se encontra nas
principaes pharmacias da Capi-
tal e Uo interior do Estado, é o'
melhor e mais útil remédio
para as sardase todas a3 rnan»
chás do rosto. Dodosito Phar-
macia Theodorico—Eua Major
tfacuudo ü°. 66.
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U sr. Coronel Presidente manda
publicar que, procedida a eleição da

ft/.n? Deixar o baieiro | Liireetoiia, foram eleitos e proclama-
dos

itta
O pharmaceutico Turi-i john hunter.

bio Motta COiimiunica àO ffai fcemcn( nra homem que estava cego c vê, mudo o fala, sem forças para mnxnr-tQ
1 mblirn p an rnrno medico ' o audu o trabaffiá. Tinha sido dado por incurável na prionavoradoajiuò passudo,
pUDllCO e ao CJrpO medico, 0 ngora eb(;^ cobj;iudo um tülhr.doefa^udo concertos n'umocltiieio. Tantomos.
JUe mudou a Sua pharma- ,palhou a fama d'estü railagre (los tempos modernos, quo um represeiuanUydo

11 , , i "Examiner" do S. Francisco, foi a Chicoi)tiiainv?Rt.ÍKav os factos, os qnaobHpnra-cia para a 1 raça jose Q9j'a0g\£èppls"'de'ii^üò^
-\lencar n? A. í,:,ira <lue aln(^a Q116 marvilhosa, é indisput-avol.

p ¦ 
' 

VICTiriA D£ PARAL.YSÍA.rrevme tampem que 0( j^n Hunter quetSo;de repente conyçrtçu-sç n'ip\á 
'das 

pessoas •máiàinto-
seu estabelecimento passou' rássaiités d'esta costa é vim veterafibcíá guerra civil, tanUo-Ebrvidó íiaÇonipaiihiapassou

i"0"do 
'SOdo voluntários do Ilhuois. Tem sessenta annos e oecripa-ee como

pOl* uma grande relOrma,:^rpjri}.e::.Q Ohico; Ao represen-
rpnrln feit-n, 'irnni«:ip'ín de tante dõ "líxuiüii^r" que foi vel-o, fez uma mirraçlTo quo Stí> níin levasse o seljo doucnuu ícitu d^quisivav» uc 

jnvaiJ.eu;o e ÍQTií,e confl.rmada por pessoas do posição e autoridades da ulde.íu, pa-
um variado sòrtimeiifcò de róóeriavinia.ft

"Sa<drogas para a sua manipu-!ino(.fe;,lo,]
lação

hüla.
f> cerca do quatro áhhosj disse o Snr. Hüütérj fui fepeutinãmèátè áncofív' lado

de Séptembi o

Joaquim Costa Sou%a.
Secretario.

1-6

^uem quer ?
Raymundo do Carmo

Major Jorge Bezerra de Menezes Filho querendo retirar-se
Antônio Martins de Burros, Capitão'para fora d0 Estado, ven

de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou

íe ptttalyiTà, perde.".do a sõusihila'dade e o uioviirjõiifcò em todo o
p cie mHdirámêntÕ^ c:';'0' FkíwA P^rc uc iiicun-dj ucuwa( ^^ ÍOT;na inva]i(l0i (jU0 ;.iv0 lle .tardar a cama por espaço do tros annos.

iàciÔriãés e estrangeiros ^:Séria:mmto;dimcilachar\uh:á pessoa tão incapacitada para tudo como eu
c , . ^ , ! ..s.s-.Tn. Ò meu estornado; dò qual padecia, só funecionava com a ajuda de medi-

de reputados íabneantes.','ias'iu,roic.,s,
í\ SUa manibulacão será ex*' "Osmf.:r'licosdii:t;iiost.icnrain quo eu soffria de ntaxialocoinotora, e o da minha

.aihiliá dedicou toda a sua atuençãó ao meu caso receitando suecessivamente pelo
ecutada com asseiOj profll-; espaço de dois annos; mas os remédios eram impotentes para acalmar os meus

• i~ „ t ? 1 1 . „- i iníTriijiíintos e nãoohtive o meítor allivio;tidao e modicidade nos

preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o

de reputação firmada.

Alfredo Feitosa, João José Vieira da
Costa.

Outro sim, manda convidar a todos
os sócios para comparecerem no dia COm parte d ella, COllíor
7 do corrente mez, á 1 hora da tarde, me a vontade do comprador.
na casa da Câmara Municipal, para! Q p0ntO é bem afregue-
a sessar solerane de posse. i :,.„ 1 -j'zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento
do Matadouro e rua de
Santa Izajbel.

1-5

'•'Depois de ter sido desengahadò.pòr módicos e amigos e estando resignado &
niuhii appareiito sorte, uma si íbriúha miüha leu um annuncio das Pilulas Rosadas
lo Dr. 

"Willtáuis Tara Pessoas Pallidas. Discuti pom a minha familia e 68 bem
vae não abrigasse esperança resolvi experimentar as Pilulas, dizendo isso

¦jubíicd encontrará médicos *° ^ ^^S-S^SS ffr^ilS« pd° °0Ut;rarÍ0 ftcoIls9lhou'm'
,'ue provasse as liiulas xvosactas (to Jt/c. \v.iuiams.

"Vedes o resultado. De um paralytico, cego e invalido' incapaz de moverse
e tão álquébrado; que a vida era um marír/rio, posso caminhar agora e fazer algum
trabalho em casa, ir ã extremidade da aldeia e—mais maravilhoso do que tudov-
isto—posso ver. Devo todo oste beneficio ás Pilulas líosadas do Dr. Williams.

"A melhora iuiciou-so ao começar a tomar o sogmido frasco. Continuei n
jomar as Pilulas e desde eTitão a melhora foi gradual e seguido. O desnrranjo tão
afflictivo do estômago desapparecou; A vista voltou-me, meu celebro está hyre •
activo, o so ha um homem agradecido e ànciòso para quo 03 outros conheçam as
maravilhosas qualidades da Pilulas Rosadas do Dr. Williams, este homem sou au."

(Assignado) JOHN HUNTER.
Assignado e jurado perante mim, O. L. Stetson, Notario Publico.

O interesse despertado por esta cura milagrosa é intenso em Ohico e na visiu-
iança onde o povo foi testemunha ocular do facto. Entre as muitas pessoas da
posição que abonam a historia d'ost& cura assombrosa ha os seguintes cidadão»
¦jroemiiieiite.s da Chico:

HdN; A. L. Clare, Alcaido.
ÜF.v. W. G. WmiE, Presbytero.
Snr. A. E. Crííw, Caixa do Banco do Chico.
Snr. W. W. Yvilson, Administrador do3 Correioa.

Or. Gomes Angelim
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motta de I2 à 1 1/2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência Rua Senna
Madureira 199.

Fortaleza, 3 de Setembro de 1907,
Luiz Xavier

Secretario

Binóculos para theatro'na
caaa C, MBSUNO

í ' *" í í~ Q XT& TI T, íl

O QUE SIO?TFiCA 0 niLAGRE DA CALIFÓRNIA A
PADECEU DOS NERVOS

TODOS 05 QUE

Nesta typographia diz.se

quem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa íunecionar fá-
lj;endo..se algum concerto,

MUTILADO

V

m

Esta cura milagrosa significa que as Pilulas Rosadas' do Dr. Williams não são
am remédio ordinário. Sua effieaeia é grandiasc, nos desarran jos ner.voiqs e a
-.ura do um traustorup nervoso da mteusidade da do Snr. Iltuitcr pj^ova o poder
to remédio paraaquellcs désarranjósmenosimportàütes como: sciática, uevralgia,
lòtãe cabeça nervosa, dança do S. Vit-o e debilidade nervosa.

Quando'jor um motivo ou outro ee píesuaiè que o negociante ao qual ss
-.Ompra uâo tem as legitimas Pilulas" Rijsadas dõ Dr. Wühru;-; pai-a Fvsáòas
'ailidas; éscreva-pe A Dr. Williams M dícinc Ou., Soheiiectady, N. Y., E. D. A.,

.i qual avisará onde se pode comprar ps legitimas. Tenha-se prései;i:o qne as
Pilulas Rasadas do Dr. Viiiiam.s Curaruiu Johri Hunter quaudu se tinha perdido
\ c:;peranç.iv de salval-o. As pílulas que sa vendem em substituição nnueá
airarío paâsOft al^çu^.  ^.;.;.:.;.-.:í:,;r........:...j »Wfki «». **>
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Recebe todos os mezes

variado e escolhido sorti-
mento de especialidades
pharmaceuticas e drogas
chímicameiité puras para o 

j
receituario medico; dispõe1
de pessoal habilitado para
aviaUo com a mais escrupu ;
lusa exacddão, asseio e

presteza.
O pharmaceutico, com j

longa pratica de pharma-
cia e de laboratórios chimi-
cos, encarrega-se de ana-

lyses de urinas para íins
clínicos, fazendo:

i? Analyse dos elemen-
tos ánormaes ou patholo-
giccs, a saber—pesquisa e
dosaeém dos albuminoides'
da glyçosej pesquisa da bi-
es, pígmentos e ácidos bili*
eres, da ürò.bilina, do ácido
axalico e oxãlatos, da ace-
li. nae das gorduras.

2? Analyse dos elemen.
tos nprmaes, a saber:—
dosagem da uréa, do azo-
to ureico e azoto total; do
ácido urico e uratos; dos

phõsphatos, dos chLrure*
tos, sulfatps e carbonates;
verificação das manerias co»
ranteb o: extractivas, do yd-
lume, d«s maierias sólidas
e da água; exame j.»hysico
determinando os caractért s

Ornais util club da ca pitai!
Relógios ameiicanos—optimos regula (éÈÊÊÈÈÈÈÊÈÊk

dores—grande solidez—lindos desegnos-- f^^^^^^^^^^^^^Ê^Ê1^^

madeira fina e bem acabada-—oito dias /^^^^^^p^âl^-^^^^^^k

de corda dando horas e meias hora?— ^^^^^r^^^^^^^^^^M^^ma')

Estes relógios sao incontestayelmente jfjipjWÊS^*\^^r^m™8ülj

Prestações semanaes, 2$ooo com sor- /fplÍÍíM^^^sM^^^^^^^nm
teics durante ; 2 semanas- .. 

^^S|llP^^^W^ill^^
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A cnflp. C. Mesiaifó noticio. 00 publico quo rooobe dirocía-
nente do fabricante os gomiuos relógios OMEGA, é por esta
iizão que os vendem intua bãruto t]U<: qu-iquet outra cast; da

Oa pita!.

Relógio OMEGA vprdadeirb de hi.cico! por !?nsnnn
« aço t 23^000

» « de prata suporfin» 35$000
« <.< « cora duas tampas de ouro dele

Kuilates garantido e controllado por 150$000.
Idem par. Senhoraa de miro de ; 8- kuilates 110$000

T'.'l"fi estes relngips aãr» da melhor .nu'dYv\f\d(\fnljr;r.or.dos6
também qualidade inferior, que entá seríd' iaípiugida a» raspei-

>i.vel publico ji»r um preço mui'o elevado.
U relógio OMEGA"de ouro et*tá compr-hendido no nosso

Club dk Jóias, iht prí-sti/ções sWaháea de 5,K;U0 duroiue BO
emanas, com direito nus ío*'1-• i»'f

As corre ri tea de duro do Club de; JoiAS são_as mais pesa/-
da

le 18 kuilyr,
as na praça, 2õ o OR6 grnmmí>8 cada uma, sem,a casoleta, e ouro

fr.arhnti.db sobre f.-otura.

Oiiidado com ás grosseiras imitações e. coitos ow
ineMqiiintaos <Mi\íai**a dores 3

A itiscripção para a serie C acb.3 se abor-

unicamente na casa Pha tmac i a jjh ú 'Xl
3 3 í :jk

%m j^laJGF Fecundo» J7.§>

peraes de cor, cheiro; re
acção, densidade, etc; db-
serva ção declarando os re-
í-ctivos empregados e sa-
hentando as relações uro-
lógicas e typos urinarios.

Preços: s mais razoáveis: j
Analy e dos elementos

ánormaes} em qualquer por* 
'

ção de urina,—8$ooo. A-
nalyse dos elementos anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas,— 25$000. |

I
FHAMACIA ANDRADE

Ilua Senador Pompeu n°. 100,

A! [iii 1111 a le íl o r M111
jLJk. 11C1M0S

DO

Pa ra 1908 -
^ImanaLdos' iAcha-se exposto á venda

ei lissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso
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Um M

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immàculada virtude.

Snbu., doirava.-lhe a scieucia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons
ciente, rasistind*) sempre a insistência, amistosa des seus admiradores

Xarope Peitoral Bai-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expe.ct.orante. eíficaz nas

que O que' tosses, constipações, reiframeOtos,
¦ I cathàrrosy broricliités, pneumonias,apparelho para jan- riam em posto mais eivado. j infiuenzas,pleurizes, asthmas, coque-

tar e chá de granitp bran-j Sacerdote, derramou em csudaes sobre as almas>aíílictas| sobre os penitentes:^- f&S3MÍScÊx^
co debuchado constando que 0's se.us pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do- p--1'"
de: :res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
30 Pratos rasos para mesa ! 

Homem, sustentava em ír&g-el coroo uma alma forte de. aceta, temperada na pra
« iandos c < i-rJ^o rico «irinfioc- A*,rXt-Xn .jicívrii mnfidarlp. arnoniia vida aos que precisavao de

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos os seguintes preparados :

JSlixir üepurativo--rle dio experimentadoe seguro, qúe sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancía,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio 'espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthraa.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
dasyphilis e em todas as moléstias Pilulas Verisiifiijçaa-^t
no sangae e da pe!le. E' ligeiramente Rodrigues dc Andrade, lambera ?ó
faxativo, auxiliando a» funeções do bastante conhecidas como é.fifíçaz'ci<
fígado, estômago p inter.tinon. c sem inconvenientes para exprljros vermes de adultos e creanças-

Klcxir de liola e TN"o- Superiores rts preparações de mas-
gnaeira Grtycero-TrTerrui- truço, santonina e outras, ás vezes
ã;inoso e Pliospliiitado,—- nocivas á saúde.
o remédio por exeellencia para as í?—
s-nlioras fracas, Efficaz na anemia, Injecção .Anti-Bleiior*
chlorosé; ly.mphatismo, ráchitismo, rliagiea.—de Rodrigues de Andrade
Qscrophulose, fráquesa gera!, suspen- —anti-septica. fresca, calmante e aro-
soes, irregula-ridacies ^ámraenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
dismehòrrhéas eleucorrhéasí, metrites, e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas Loção Anti-ICplielic;* -
geuiinaes, etc, de Rodrigues de Andrade—solução

—.... arorriaticâ, queiira assardas, pannos
Solução A.nti-Píervosa e espinhas do rosto.

—de Rodrigues ,-Je ândrade, rtnedio \ —
tiimbem approvado e conhecido como Iodina e Dentina—dc
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
pòly-broimirétadas, iaes como Lar- dor de dentes-utopicos de antigo con
royentie, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- 
soes, hysléria, angina do peito, pai- r>ó e ISiexir Dentifriciofl
pilrçuea.tontejras, gastralgias, eólicas, _de Rodriguéi de Andrade, inex-
io8omn'.a3,ffielancholias,hypocondna.a, cet!iveis para o asseio da bocea
irritabilidades, etc. Não produz fatu- _
lencias nem syrnptoinas de «brornia- j „_os afamados preparados de F.
mo,» oomo vertigens, esquecimentos, Qiffoni (único deposito no Ceará.)
etc. : _

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim; J. da 2iocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Lheophüo, Mattos etc.

e quaesquer affecções dos
puxões o da garganta.

Xarope A.nti~A.siiBati~
CO —de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados norte-americanos de
llumphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuler, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pilulas Orientaes' VSaude da Mu*
lher," etc, etc

18
18

fundos
« rasos

mesa
chicc-iins para café
Travessas fundas

rasas
Bule por.a café
Bule « chá
Molheira
rvTantegúeira

* trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a.pçopria vida
sobre- 1UZ) de carinho de animação.

^Imanal dos Mtinkipios
&Sm£iXB3BMl&

lAssucareiaro
Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal
100 Peças bastantemente

elegantes, por

püblicandodhe a Biographia e estampan-

do,lhe o retrato, presta sentido prèitõ a memória desse santo, correspondendo^
assim ao sentimento geral da socidade ceaiénse.

7o$ooo
^ venda na

Casa de Lcuças
DE

RAUL CABKAL Sc Çí

56—Rua Major Facundó

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes-como : I

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves !
Força indomita—Poesia—Aif. Castro '
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth j
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu j
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno j
A bandeira Nacional—Estudo—Soriane de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo — losé Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

Tudo por preços sem competência
K HA tí VIM^ :í./í Áy&U

RUA S. POMPEU--N 200—CEARA

-<a DE

mm
3? IHl
BMOQBB KKütíHnHM

Jromo/ormio Composto
(Pormnla dl« Dr. áiísiardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHAKMAC3UTICO
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Preço 2$000

Tem-ae ohtido cora este medicamento extraordinário resulta*
j do no tratamento de todos os casas de Tosse, Rouquidão, Ca-
i tharro pulmonar, asthma Lài t/ngite, Tosse nervosa^ Fraqueza
\ pulmonar com escarros sangüíneos influezat etc,

! O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
j Poderoso calmante e desifectanto das vias respiratórias.

, Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
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BINÓCULOS para theatro na casa

C. MESIANO

YV ¦fí
>,«»

itíl" 1 \J?

Vantajosos descontos para encomraendas superiores a 100 exempla#,,jsw

13-Praça do Ferrejrã^lB _

TinO 17 (Adultos : 3 colheres das de sopa por dia .
XAJúUi (creanças: 3" " " chá " "

DEPOSITO :' f Eannada r
48 RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

mawm

Yerçds-se tambom asi pharmaciaa Pasteur' Pontes a Albano

MUTILADO •



JORNAL PO CEARA'

II' por quanto se. vende
uma dúzia tle Vinho superior]
cie CAJU'

KaSMercearia Santo Antônio.
Rua Formosa, 43 è Sena- |

dor Alencar, 9 .

XTrusiciseo A. 3Sf.Qjgiiei.ra..

fígua/ftinepal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

JSmilio Sã,

Praça do Ferreira n. 38,
4—90.

o w\ O O O

A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade;
vende

Emílio ha.

Praça do Ferreira., 38. .. 1

f. fí..¦¦ ¦#«:«** '^:: "'- 
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QiA. Prbto
qualidade muií"o•Superior •
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MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza
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R.SlNGLEHURST & C? LlVERPOOl
Tahnatso De piio .

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

Vende1 uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JSmilio Sá

X--vv y\ : 1 hsy?

QUALIDADE SUPERIOR

\V. A. Koss jSc Sons, Utcl

BbÍfast

—¦ y 
_. '.jm, 

iuum^St BBSS^pw.^nCTiOosr-OTV.WTOT-íSieasÉwmT3^«aviw'v*'Ls-í«:â-!Ara^^

4.3 j^^ j£& ^f^ffe o> O t 'Q
4- 4?4*'vv4! ¦*4,*^^w4»5L'^ -4-v <>r>o€

[•>¦¦ ¦: -.

¦.¦ 
¦ 

. 

-

lli ilii
Vinho Rf?constituinte

DO

iffi lllO.íl 0 Pd
í-

«de JB6E1 e wmw
CP UL MOINA)

do Pr- )\slrolabio passos
Esle remédio é prodigioso ern todas as mo-

lestas do apparelho respiratório.

im M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso, nas pessoas conva lest^0a?^

lesceníes, anêmicas, senhoras gra- _
vidas e depois do parto. Cura pilulas de £erpir\a e germes
brn pouco térapò as flores
•:T£ac?f

lie-ss ei têtes as Mas

8 0 Xarou? Peitoral Composto I
POR'-'ií

laiaw ti l|il

;S-

Preço—4$5oo

0 Xaroue üs Cabeça Se Sep
IOr.VfjRA.DO

do Pharmaceutieo

1, g. de HoliaMa Cavalcante
d «pura 0 sangue contaminado pelo germen da
b</phi|is. Tem'sido itripregado em todas as mo-

[raias qae procedem de imp.iire.sas do sangue
Cis resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$50Ô

DO

ÍDp. f/L filomm da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocenles á mucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas'de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—<vioio de
comer terra>— geopliagia.

| F. Randolpho X, §
daSüva

5*^m Approvado pela Iryspe- W
^ ctoria de Hygiene do h

^ Ceani é o melhor de to- ||

^ dos os preparados até W

gÊ hoje conhecidos contra:— |4
*Ê Bronchites, Inflnenza Í-;:
8"Í zffcçções pulmonares. w-

1 A efficacia dfeste po.-, W
deroso medicamento.cons- ffljr

M titue o seu único recla-- W

J me- 1
I Acha-se a venda na 

"í^ua W

Seana JVladureiran. 79t. K

Ajü&tíbro
fSat,

$%r) f\9apelaria pivar
DE—

• 1 • i *\l\ 1 s" 1 To Affl.JII|jCl\i Ví
.M'

ruas—Major Facundo, 74 © Assembléa, 37
FORTALEZA--CEARA'--BRAZIL

Wridiçoescia mm «CD w ))

INFORMAÇÕES
H na Praça J. d'Alencar, 14. |
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Preço . . . 2$ooo ^

fhMimásí uhollanda
A ffi #% #1
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RUA SENADOR POMPEU N. 100
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ROA HAJOfi FACUNDO 64.^
Ghâmániòs attenção de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem. constante deposito pãrà. vendas

engrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X5»e Ct>sta Ferreira &> Penna

Bella Bahiana, Sympathía, Noernía Olho, Lindos, Selectos,Luzos,

Hygh«Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Ghiqiiíta, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

^¦M

Noções de krilhmetica Pràíte,illiistradà co.-u rauifcao gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticáSj pelo dr. Francisco Màrcondéa Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob-raa foram escriptaa de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos ps estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Q-eographia da ex-Escola Militar-- Ceará,
1 vol. car*-.

Resumo da Geographia ão Ceará, pelo professor-João Q-. Dias
Sobreira, br. com capa

[Resumo de Grammatica Portuguesa, polo raéamo professor

2S000-

5$000

10SOOO

6$000

Por quanto vende uma dúzia de
... ««ííCTCTj. l-TJ.wl.-a C«U'WSL

Vmagre-^fcr* iro±^t*y
Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira i> 33
• EMÍLIO SA'

yfi 6oad

Cathecismo da Doutrina Christã, ppr D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uao fias ove-
ancas

Taboaàa Grande, ou pequenas noções de irithmètioà
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por S. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habean-corpus, formulário pratico por M. Silva

d? Lt/ra 
Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

2 G^CiFO A FqM. de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-
rá vol. br.

L Varíola & Vaccinação no Ceará, de RodolphG Theophilo
Tem em deposito e está re-«< ]):f,

cébehdó grande quantidade àe/Colleçção das Leis do Processo Judiciaria no Estado do

dúzias vende a tamanho medido! r Ceará

ou corno melhor convier ao com

_%? r>e Jezler Sd lioeiiing:

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Ig.Hespanha 'Excepcionaes.

I>e A. Caetano da ^ilva

Victórinà, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, furunas, Marccas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sordmento que offerecem ao

rispeítayei publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
ildáde e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

p rador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

Rua Major facui\do 110 28—30

^M$% paridas
Nesta typographia in
forrna-.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthom.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a 'íielhor desta Capital,
cc prande quantidade de
fi ueiras botadôras, a tra-
ta.. com o mesmo na -refe>
ridja chácara, ou com T, A.
da 

"Motta & Cia.

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Gesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo WaudeHey br
Amor e Ciúme — drama—polo dr. Manoel Segumio.W.ander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portüguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Oastrioiano, no

prelo, br.
@pancle deposito d<

[ÜPOÜO

1 $500

$800

$100
$100
$100

2$000
2|000
2S000
2$000

8$000

2$000

2$000

Ü|00Ó
2|Q00

2S000

2$000

3$000

1$000

1$000
ie:

n
»
n
n

MUTILADO

LIVROS Bobre instrucção primaria, segundaria o curuo.
„ religião.
, medicina.
n direito 0 jurisprudência. %
B educação cívica e moral.
„ litterâtnrái etc., etc.

DICCIOIÍARIOS o gramática, selectns í. compêndios para estudos dae lin-
<nias: portugueza, françeza indexa, allemã, heap&nhola, italiana, latina
e grep;a. ^

TRATADOS DE MU3LC4 para; piano,'violino, mandòlmb, flauta, violão
clarineta e compêndios de «oileijos.

PAPEIS* almasso, pòrtuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia, seda
de cores e sortidat*, algodão <-<>res sortidas, joraal impresão, asseíina-
do e papelão.

CAKTOES de* visita, phantazia, tárjaSos, etc.
ENVELOPPES: commèrbiaõB, diploma**"- oílioios-Objectop para S3'ri' 

gtoff^ e Eogftítiçõea Pabüeas, t|4fe«, ít<3

y

a.


